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A robótica está a ter um papel cada vez mais importante na vida quotidiana, visto haver 
uma tendência acentuada a automatizar determinado número de tarefas que podem ser realizas 
por uma máquina, libertando assim tempo aos humanos para realizarem tarefas mais desejáveis 
ou nobres. 

Os robôs industriais (braços manipuladores) estão já relativamente avançados e fiáveis, 
podendo comprar-se soluções "off-the-shelf" para quase qualquer aplicação, bastando para isso 
contactar alguns fabricantes de robôs a nível mundial. O próximo passo, passa pelo 
desenvolvimento de novos sensores e de linguagens de mais alto nível. 

Contudo, a robótica móvel e/ou autónoma tem ainda muitos passos a dar. É nesse sentido 
que a maior parte da investigação e desenvolvimento a ser realizado em Portugal (e nos outros 
países) é feita na robótica móvel e/ou autónoma, para as mais variadas tarefas. Os robôs de 
serviços (que realizam tarefas caseiras, tais como aspirar, cortar a relva, etc.) são agora um 
objectivo mais importante, de modo a melhorar a qualidade de vida dos humanos nas suas 
próprias casas. 

Os primeiros passos nesse sentido começaram pela robótica lúdica, nomeadamente a 
industria dos brinquedos de onde se destacam os furby's, o LEGO MINDSTORMS e 
CYBERMASTER, o aibo (pequeno robô em forma de cão criado pela sony), o tamagochi, e 
mesmo no desporto lúdico de onde se salienta a competição mundial de futebol robótico 
(RoboCup), competições de basquetebol e de luta, etc. 

Portugal não tem sido excepção, e tem feito investigação e desenvolvimento com qualidade 
na área da robótica móvel e autónoma, ainda que esses trabalhos sejam muito pouco divulgados. 

Pode julgar-se que estes robôs são apenas "brincadeiras" sem aplicação no futuro, mas 
enganem-se os que pensam assim, visto que se aprende bastante na construção e 
desenvolvimento destes robôs, e todo esse conhecimento pode ser aplicado em aplicações 
industriais ou nos robôs de serviços. Há mesmo patentes registadas sobre algumas das ideias que 
surgem na criação destes robôs, que posteriormente são aplicadas na industria, bem como vários 
trabalhos de doutoramento. O exemplo do futebol robótico é apenas um pretexto para que se 
desenvolvam sistemas de aquisição de dados em tempo real num ambiente real e todos estes 
sistemas são autónomos e distribuidos assim como cooperantes para um mesmo fim. 

O objectivo do RoboCup consiste, à semelhança com o Xadrez, em realizar um jogo de 
futebol no ano 2050 entre a equipa campeã do mundo de futebol (humanos) e a equipa campeã 
do mundo de robôs. Para isso, é necessário desenvolver robôs bipedes, que depois serão 
utilizados noutras tarefas. 



A ideia de realizar o ROBOTICA'2001 surgiu na sequência de as várias equipas científicas 
Portuguesas que trabalham na área da robótica se encontrarem sempre no estrangeiro a participar 
nas mesmas provas. Assim, este evento foi uma iniciativa da Universidade do Minho, da 
Universidade de Aveiro e do Instituto Superior Técnico. Importa salientar que outras equipas 
nacionais realizam trabalhos nesta área nomeadamente a Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, a Universidade de Coimbra, etc. Com este número de equipas em 
Portugal, rapidamente se chegou à conclusão que era necessário criar um evento nacional e assim 
surgiu o Festival Nacional de Robótica - ROBOTICA'2001. Portugal já merecia um evento 
destes. 

Sendo esta a primeira edição de um Festival Nacional de Robótica, esperava-se como 
primeiro objectivo que pelo menos algumas equipas participassem no evento, mas o resultado foi 
surpreendente. Inscreveram-se 21 equipas ao todo entre as duas classes UIP (Universidades e 
Institutos Politécnicos) e ESP (Escolas Secundárias e Tecnico-Profissionais), o que consiste num 
número muito acima do esperado. Especialmente na classe ESP onde o número de equipas 
inscritas foi de 13, verificou-se que se fazem trabalhos na área da robótica e que o futuro da 
robótica está assegurado se todas estas pessoas seguirem esta área disciplinar. Esta presença 
massiça só veio provar que se fazem trabalhos válidos nas escolas secundárias desde que 
devidamente motivadas. 

O mesmo se verificou no evento científico, onde foram recebidos artigos científicos de 
trabalhos levados a cabo no nosso país, de elevado nível (mesmo ao nível de artigos publicados 
em conferências no estrangeiro), bem como o número de trabalhos enviados ser também acima 
do esperado para uma primeira edição de um evento deste género. 

As equipas que participaram na competição de robótica móvel surgiram com algumas 
ideias simples mas eficientes para resolver alguns dos obstáculos que lhes foram postos. A prova 
consistia em que um robô movel e autónomo conseguisse dar duas voltas a uma pista em forma 
de oito e com cerca de 20 metros de comprimento, sem calcar as linhas laterais da pista. Para 
além disso o robô deveria interpretar as cores de um semáforo colocado a meio da pista, onde as 
cores eram geradas aleatoriamente e onde cada cor tinha um determinado significado. Um último 
obstáculo consistia num túnel por onde o robô teria de passar sem colidir com as paredes e onde 
as condições de luz eram diferentes do resto da pista. 

As equipas solucionaram estes problemas com o uso de visão para seguir as linhas laterais 
da pista, com o uso de sensores infra-vermelhos para não colidirem com as paredes do túnel e 
com sensores LDR para aquisição das cores no semáforo. Houve ainda quem usasse visão para 
interpretar as cores dos semáforos. O controlo usado para manter o robô dentro da pista foi o 
controlo típico PID. 

Quanto ao desafio colocado às escolas secundárias, este consistia em seguir uma linha 
branca num fundo preto, numa pista de 2 metros por 2 metros. No percurso da linha, havia 
curvas apertadas e lombas. As equipas usaram sensores infra-vermelhos para detectar a linha 
branca em contraste com o fundo da pista a preto, e foi verificado que algumas equipas estavam 
a discutir os tempos ao segundo, tornando a prova mais disputada e interessante. 

Os apoios necessários à realização deste encontro científico foram relativamente fáceis de 
encontrar, visto que as entidades contactadas receberam imediatamente e de braços abertos esta 
iniciativa. Salienta-se a Unidade Ciência Viva, a Câmara Municipal de Guimarães, a revista 
Robótica e a Escola de Engenharia da Universidade do Minho que tudo fizeram para que este 
evento tivesse sucesso. Deste modo a cidade de Guimarães está de parabéns por esta 
organização. 

Importa ainda salientar o empenho de toda a equipa da organização local, pertencente ao 
Grupo de Automação e Robótica do Departamento de Electrónica Industrial da Escola de 



Engenharia da Universidade do Minho sita em Guimarães, que conseguiu fazer um excelente 
trabalho. 

Este evento pretende ser anual, estando agendada a próxima edição para o proximo ano na 
Universidade de Aveiro, com datas a anunciar em breve. 

Como apontamento final gostava de salientar que este evento foi um importante passo para 
motivar alunos a estudar engenharias nomeadamente a de electrónica, informática e mecânica. 

Agradece-se a todos os envolvidos no evento, equipa tecnico-científica, comissão do 
programa, organização local, Grupo de Automação e Robótica, Departamento de Electrónica 
Industrial, Escola de Engenharia, Universidade do Minho e a todos os participantes. 
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